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Um dos espíritos mais ferinos e mais mor-
dazes contra a nossa classe comparou a
Medicina a uma bengala, jogada ás cégas,
e que quando acertava na doença curava,
e quando acertava no doente ... matava.
A' parte os exaggeros da pittoresca ex-
pressão, são effectivamente tão complexos
os phenomenos que se passam no organis-
mo humano, quer quando se harmonisam
pura crearem este estado, que nós chama-
mos de saúde, quer quando se alteram
para fazerem a doença, que escapam de
certo n~odo á logica humana, cream laby-
rinthos, falsos caminhos, onde é faci! se
perder, fallir toda a visão e toda a technica
medicas.
Si a série immensa de nossos recursos,
a que dá relevo a observação continua, a
troca de impressões, como as que se fazem
nesta Sociedade, tudo que cOllstitúe este
arsenal immenso e sempre renovado atra-
véz dos seculos e quP, nos aphorismos de
Hippocrates vae ainda buscar a guia admi-
ravel da clinica, que em Laennec e seus
8uccessores põe todos os sentidos na pro-
cura e interpretação dos phenomenos mor-
bidos, que com a Biologia, em plena expan-
são, tem o laboratorio, que com a Physica,
toda uma apparelhagem diagnostica de va-
lor inestimavel, ainda se tem o direito de
duvidar, quão felizes os pobres de 3spiri-
to, doutorecos e doutoralhos) para quem a
doença é a coisa mais simples do mundo a
ponto do proprio doente saber que não está
são e d'elles terem no Chernoviz) na agua
e nos chás etc., a çhave infalUvel da sua
therapeutica !
Emquanto isto, cada doente para nós é
sempre um problema de resolução faei! ou
difficil, possivel ou não, emquanto isto para
nós, cada doente não é a resultante de
uma causa morbida, porém, mais toda a
complexidade de acções e reacções, em
que tomam parte myriades de elementos
vivos) cellulas e microbios, organisados
em verdadeira lneta clinica ou vital.
*) Conferencia lida na SociedCJde de Medicina, em Maio de HJ25.
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E neste immenso campo de batalha te-
mos, como medicos, de levar aqui o im-
pulso, lá a calma, de estar sempre vig'i-
lantes para que a victoria possa tornar á
saúde o organismo que, sem a efficacia
d'este soccorro, poderia succumbir.
Porém, não posso nesta conferencia, que
carece rapida, embrenhar-me demais pela
Pathologia Geral, quanclo hasta lembrar
toda a complexidade do que chamamos
doença, para que ao espirito de todos vós
salte, clara e nitida, a impressão kaleidos-
copica de todo um mundo de phenomenos
vitaes e morbidos.
A Syphilis, em que peze á muita gente,
não escapa a esta regra geral.
Si outr'ora se dizia que o especialista
era um exaggerado que em todos os casos
via o Mal, hoje S8 dá justamente o contra-
rio e nós somos forçados a dizer onde elle
não existe ...
E' o que vou fazer nesta Conferencia
rapida, escripta sob a pressão do tempo e
da minha incompetencia.
OS FALSOS CAMINHOS
Sob este nome nós vamos tratar, a vôo
de passaro, das causas principaes dos erros
de diagnosticos em Syphiligraphia.
São elles os antecedentes, as manifes-
tações cutaneas e mucoeas, as manifesta-
ções visceraes, o Laboratorio.
ANTECEDENTES
Sabe-se o valor dos antecedentes para
o diagnostico da Syphilis.
Doença chronica, de evolução periodica,
de um periodo primario, inconfundivel na
grande maioria dos casos, de repercussão
quasi fatal sobre a geração do doente, ê
natural que os antecedentes sejam aquelle
precioso recurso de que lançamos mão.
Entanto e ag'ora principalmente com a
benemerita campanha pela Prophylaxia da
Syphilis, muita gente perdeu aquella desi-
dia sobre o gTande flagello venereo, o
qual vinha sendo causa de tantas trag'e-
dias individuaes e familiares, creadas pelo
abandono da prevenção therapeutica.
E assim se creou urna série immensa de
Syphiliphobos que, consciente ou incons-
cientemente, podem levar o medico a um
erro de diagnostico.
Esta categoria de doentes lê tudo quanto
vê escripto sobre o seu imaginario Mal.
Suggestionavel ao extremo, uma pequena
lesão, ás vezes apenas traumatica, da qual
mal se recorda, toma as proporções phal1-
tastlcas de um cancro duro, desconhecido.
Dôres rheumaticae de causas varias, uma
affecção cutanea qualquer, si sobrevém, e
de que a mais commum é a Sarna) ás ve-
zes um aborto da esposa, si elIe é casado
e pôde ser fructo de algum chá para res-
tabelecer a menstruação, está edificado
todo um alarmante passado de syphilitico.
Ajunte-se a isto qne um erro póde ser
fructo de outros e um medico consultado,
consciente ou apressadamente, inconcicien-
te ou calculadamente, concorda (~m que
aquillo basta para o tratamento específico
e eis ahi toda uma série de antecedentes,
capazes de tornar quasi impossivel um
erro diagnostico.
Si a prova therapeutica é de tanto va-
lor, ella foi decisiva muitas vezes ao syphi-
lophobo, por sua suggestiollabilidade e por
se tratar de affecções que expontanea-
mente se curavam.
A tal ponto nestes casos se torna diffícil
um verdadeiro diagnostico que não resta
o recurso de um exame de sang'ue, cujo
resultado é sempre uma interrogação, como
veremos, e muitas vezes aquelIa Syphilis
continuará, como Syphilis, felizmente sem
outra consequencia que a de um trata-
mento desnecessario, aliás sempre aconse-
lhavel dado que haja duvida.
Nem sempre estes casos de Syphilipho-
bia são de tão facil confusão; principal-
mente si o medico tem bastante criterio
scientifico e profissional para não os es-
quecer.
Si effectivamente a Syphilis é tão abun-
dante, não é isto motivo para que se a
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generalise de modo absoluto, como infeliz-
mente é tendencia geral.
Aliás apropria Syphilis se presta a isto,
porque hereditaria ou adquirida, ella póde
ser factor dos mais complexos estados
morbi"dos.
E, quando mesmo exgottada, atravéz das
g'erações, ella ainda deixa o seu sello no
systema nervoso, atravéz de estados men-
taes que se caracterisam, como todas as
suas manifestações, por phenomenos de
exaltação ou depressão.
Nestas condições se compreende quão
suggestionaveiíl certos espiritos que não
podendo descobrir no seu passado o ata-
que do Mal, appellam para a hereditarie4
dade e nos informa que na familia existiu
[t Hyphilis.
Por ontro lado) como é possivel, aliás per-
feitamente pos'3ivel, isto; como talvez seja
a causa de que não a tenha adquir~do o
doente, tal a facilidade do contagio, continúa
a duvida assaltar ao medico e quantas ve-
zes o syphilophobo passa effe(~tivamellte a
ser considerado, tido e havido por syphili~
tico.
MANU'ESTAÇÕES CUTANIMS E MUCOSAS
Sendo a Syphilis, por excellencia, a fa-
ctora de dermatoses e de ulcerações mu-
cosas, quasi sempre todas as que surgem
são consideradas especificas.
E' que no diagnostico destas manifesta-
ções se torna necessario vêr, não simples-
mente com o olhar commum, porém, apu-
rado para folhear de golpe toda a estru-
ctura da lesão.
Ora a propedeutica cutanea é geral-
mente descuidada e penso, muitos colleg'as,
não especialisados, pódem ser levados a
erro.
Os casos, neste sentido, que tenho visto,
são innumeros, e de mais ou menos diffi-
cil solução, si a molestia appareee num
syphilitico ou llaquelle que não o é.
Ha pouco tempo tive em tratamento um
rapaz, que se infectára ha uns seis mezes.
Procurando um collega, foi-lhe feito o
tratamento arsenio-mercuriaI. A' 4.a inje-
cção de 914, se me não falha a memoria,
appareceu-Ihe uma erupção papulo-vesicu-
lar, de earacter eczematoforme, a qual foi
cOllSiderada especifica.
Devido a este diagnostico, foi continuado
aquelle tratamento, o que trouxe em re-
sultado a aggravação da erupção.
Fui então chamado para vêr aquella
Siphilis, tão grave que zombava das inje-
cções de Neo-Salvarsan.
O meu primeiro cuidado foi suspender a
medicação especifica, pois se tratava evi-
dentemente de uma erupção medicamen-
tosa, cuja cura definitiva careceu quasi
dois mezes.
Como exemplo da segunda hypothese, eu
vi uma senhora da campanha, que ha mui-
tos mézes soffria de umas ulceras do mem-
bro inferior.
Consultando os medicos de sua localidade,
todos opinaram pela natureza especifica do
seu Mal e ella se sujeitou ao tratamento
sem o menor resultado.
Desanimada, vem á capital e me con-
sulta.
Effectivamente eu tinha a meu favor a
prova therapeutica, porque as ulcerações
se prestavam muito bem á confusão.
Porém, d'um lado não havia, ao mais ri-
goroso exame nada que indicasse Syphilis
na portadora e por outro extl'anhei o cara-
cter muito purulento da affecção.
Por isso desconfiei de qualquer mycose
e mandei-a ao Laboratorio do nosso col-
lega Pereira Filho.
Era effectivamente um caso de Sporotri-
chose.
E' preciso sempre ter em vista que si a
Syphilis é prodiga em manifestações cuta-
neas e mucosas, não constitúe terreno re-
fractario ás de outra natureza.
Muito pelo contrario, Ravant, si não me
eng'ano, em artigo, mui.to documentado,
chegou á conclusão COl1 traria, de que os
syphiliticos faziam, mais que quaesquer
outros individuos, toda a classe de derma-
toses.
As Mycoses, cujo estado é recente, e que
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por isso mesmo são mais raras do que na
realidade, pódem perfeitamente simular as
gommas especificas.
Si a mais commum é a Sporotrichose, ou-
tras ha já descriptas, quaes sejam: Hemis-
porose, Discomyces Thibierge, Acremoninm
Potroni, Scapulariopsis Blochi e Koningi, a
Chlarorose, Sachomyces granulatus, Acla-
dium Castellani et~.
Assim, por um lado nenhum diagnostico
de Syphilis póde ser formulado sem que os
antecedentes e symptomas concomitantes
levem a elle} e na affirmativa, mesmo, é
necessario desconfiar da outra natureza
das manifestações, mórmente quando haja
resistencia desuzada á medicação.
Esta póde falhar em muitos casos de
Syphilis, porém, rarissimamente nas mani·
festações cutaneas e mucosal', a tal ponto
que, quando isto se dá, quasi sempre se
trata de uma falsa Syphilis.
MANIFESTAÇÕES VISCERAES
Si outr'ora se pensava que a Syphilis
só produzia manifestaçõe.s externas, hoje,
graças aos trabalhos memoraveis de Four-
nier e seus successores, se sabe que ella
póde trazer um numer0 incalculavel de
affecções.
Não ha, por assim dizer, orgão que es·
cape ás suas devastações.
No periodo de genel'alisação seeundaria
as manifestações visceraes são, de ordil1a-
rio, profusas, não localisadas, e se caracte-
risam assim, por symptomas geraes, por
um estado vago de indisposição, de ataque
á saúde.
Assim, ao lado dos phenomenos dolorG'
sos, cephaléa, ostealgias, nevralgias varias,
ou, sem ellas, ha gráos diversos de depres-
são, fazendo affectar diversos apparelhos
da Economia.
Para o systema nervoso, principalmente,
sobrevêm tonturas, cansaço, phobias, toda
uma gamma de psycasthenias.
Todas as insufficiencias, geralmente le-
ves, das actividades dos outros orgãos,
pódem ser observadas, e, principalmente,
syndromas endocrinicos, mais ou menos in-
tensos.
As manifestações do terdarisn~o são ao
contrario,localisadas e a sua symptomato-
Iogia cabe no orgão attingido.
Ora, por mais que a Syphilis possa ser
causa de affecções visceraes e o é numa
percentagem tão larga, como escape talvez
ao mais exaggerado, outras muitas de or-
dem toxica ou infecciosa são possiveis de
provocaI-as e não con vem esquecidas, no
diagnostico medico. .
Como exemplo de primeira fórma eu cito
o caso do filho de um distincto collega:
Moço, de vinte e poucos annos, tivera a
infelicidade de adquirir a Syphilis. Iniciá-
ra desde logo o tratamento, porém, apezar
d'elle, sentia-se deprimido, tinha tonturas
que o incommodavam bastante, a ponto de
se ver privado de ir ao Cinema, insomElias,
anorexia, ligeiras phobias, perturba(;ões
digestivas, etc.
Effectivamente era um syphilitico re-
cente e tudo poderia correr por conta d'a-
quelle Mal.
Porém, só a circumstancia de que o me-
lhor tonico do syphilitico (~ o tratamento
especifico e no caso havia a persistencia
d'aquelles phenomenos morbidos, fiz-me di-
zer ao rapaz:
- O senhor me veiu consultar por ser
especialista em Syphilis. Pois bem! Em vez
de lhe receitar Mercudo, Arsenico ou Bis-
mutho, aconselho-o a que os deixe algum
tempo e os substitua por este regimen (e
lh'o dictei) e pela Strichnina.
As melhoras do doente foram l'apidas e
radicaes.
Devo dizer em cOllsdencia que a thera-
peutica especifica por seu immenso poder
mesmo, não deve ser usada aerea e abusi-
vamente.
Ha limites de tolerancia individuaes que
carecem avaliados e mesmo previstos.
Assim todo o soffrimento do Syphilitico
não é Syphilis.
Outras causas ha que cream insufficien-
das, claudicação de orgãos e que pódem
ser ag'gravadas pelo tratamento.
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Eutre outras devo citar as que tang'em
com o systema ner voso.
O nosso illustrado collega Dr. Vianna já
referiu na sessão passada um caso interes-
sante de polynevri te arsenical.
O 914, de que tanta g'ente abusa, digam
o que di.'>serem, é um toxico neurico.
Haja vista as nevrites opticas ou acus-
ticaR que elle póde despertar, mesmo
quando são de orig'cm especifica.
Ao lado d'isto ha toda uma série de
perturbações nervosas, já referida por tan-
tos autores, ha toda aquella campanha, por
certo exaggerada, de Gaucher, mas, que
em muitos pontos tem seu fundo de ver-
dade, ha as que são da nossa observação
diaria.
Tenho commig'o tal respeito por esta me-
dicação que quanto sou exaggerado no
periodo preliminar da Syphilis, quando ella
dá ~speranças .de cura radical, si possivel
com os arsenicaes, sou discreto e ha mesmo
a timidez absoluta nos periodos tardios
em que entendo no mal da doença, cujas
preferencias pelo systema nervoso são in-
contestaveis, não se deve, de nenhum modo,
accrescel' o mal da thürapeutica.
Geralmente a formllla usual: .á Syphilis
o tratamento especifico», por sua simplici-
dade, tem, em outras affecções visceraes,
creado falsas Syphilis.
E' que, deante de um caso determinado,
tem o medico o dever de distinguir o que
corre pelo Mal e o que não corre por eUe.
Assim, antes e depois de ser syphilitico,
o doente é o sêr, sujeito como tudo, ás
mais diversas affecções.
Desconhecidas em sua natureza, só flor-
que a Syphilis tambem se ac~rescenton a
eUas, não devem ser consideradas especifi-
cas, por mais que a Syphilis seja o Pl'oteu
multiforme, capaz de reproduzir toda a Pa·
tholog'ia humana.
Esta dü:tincção fal-a mais o senso e o
cuidado clinicos, que qualquer descripção
e fal-a mais o senso e o cuidado clinicos,
desde que se pense neUas e se inverta
assim a pittoresca formula de Austreg'esilo,
de pensar semp1'e syphiliticamente ...
O LABORATORIO
Segundo a expressão feliz de Braunn o
Laboratorio mecanisou a Medicina.
E' tão ~imples tudo! Ha uma infecção?
Faz-se a hemocultura e vem o diag'norrtico.
Ha uma affecção? Dosam-se os princi-
pias de urina e do sang'ue e tem-se des-
vendado todo o segredo morbido.
lia Syphilis? Faz-se a RW. no sangue,
fazem-se as de Liquido Cephalo-Rachiano
e se affirma o diagnostico.
Infelizmente esta simplicidade, pelo me-
nos no que se refere á Syphilis, não é tão
real.
Seria impossivel e mesmo inutil, pois to-
dos os collegas conhecem os factos, mos·
trar largamente como as reacções do La-
boratorio, por mais valor que tenham (e é
immenso) não pódem prevalecer sobre o
diagnostico clínico.
Em primeiro logar, ainda nUo se sabe a
causa real do phenomeno de vVassermann.
Nestas condições, muitos estados morbi-
dos e quem sabe mesmo de condições phy-
siologicas, simples ou provocadas pelas me-
dicaçõe;; pódem dar logar a uma Reacção
positiva.
Assim, nos proprios syphiliticos, vê-se á
Negativa succeder a Positiva, depois da
reactivação pelo tratamento.
Sobre as condições desta reactivação di-
ve;:'gem os autores.
Para alguns basta uma injecção de Neo-
Salvarsan, algumas de Mercurio e para
outros são precisas diversas, em prasos
variaveis.
Assim em um artigo muito documentado
e que infelizmente não tenho á mão, são
aconselhadas tres injecções semanaes' de
Neo-Salvarsan, seg'uidas de tres Reacções
de \Vassermann, feitas sete, 15 e 21 dias
após a ultima injecção.
Os resultados pódem variar, sendo que
se deve dar maior espaço á dos 15 dias.
Póde-se dizer que cada serologista tem o
seu methodo, a ponto de que creou fóros
de cidade a fórmula: A Reacção de vVas-
sermann éa assignatnra do serolog'ista.
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Gongerot, cuja autoridade em syphilí-
graphia não se póde pôr em duvida, julga
que só o que elle chama a triade póde
dar resultado satisfatorio, sejam as Reac-
ções de Hecht, as de vVassermann, com
antigeno de figado syphilitico, e de cOl'ação
de Boi, com serum cholesterinisado ou não.
Por outro lado, cresce todos os dias o
numero de infecções que, fóra da Syphilis,
pódem dar logar a Reacções positivas e ao
mesmo tempo o de medicamentos que,
como os especificas, produzem l'eactiva-
ções.
Devo dtar entre estes, (~omo o mais mo-
derno, as injecções de Leite.
No mesmo caso da RW. do sangue estão
as do Liquido Cephalo-Rachiano de que
tanto se tem abusado ultimamente.
Se~a para o simple5 diagnostico da Syphi-
lís, desde a sua precocidade, seja para a
Neuro-Syphilis, recommendam-se as fricções
lomba res.
Ora, não posso acreditar na innocencia
d'este methodo.
Digam todos que é simples e sem perigo
e eu tel-o-ei sempre (chamem-me embora
de atrazado ou de ranzinza) como extre-
mamente delicado.
Para mim o liquido cephalo-rachiano é
um nolli me tangere e só, excepcionalmen-
te, deve ser tocado.
E, depois, que vantagens apresenta o
exame do Licôr ?
Para vêr si a Syphilis está curada?
Quem conhece a lei da periodicidade a
que ei3tá sujeita aquella infecção, as re-
acçlles negativas continuarão simples pro··
babilidades e julgo assim muitas vezes
preferivel considerar a Molestia não ex-
tincta e fazer o tratamento preventivo,
discreto, desde que o exame clinico o acon-
selha.
Para o diagnostico da Syphilis ?
Só mesmo, com excepção rarissima, po-
derá ser necessario.
Para o de Neuro-Syphilis ?
Tambem não vejo superioridade sobre
a clínica e nem mesmo a necessidade de
auxiliar.
Em primeiro lugar, porque a clinica dis-
põe de elementos sufficientes para o dia-
gnostico e, em segundo, porq ne nem todas
as Reacções são positivas, apezar da Sy-
philis.
Ceston, Riser e Brinhose, em excellente
artigo de Armas da Dermatologia, em 1~l23,
mostram a necessidade da reactiva<;ão para
aquelle fim.
Entre as numerosas observações, bastam
duas para mostrar o que affirmo :
Gelib... 50 annos, tabes, areflexia ten-
di8na (' membros inferiores; grande ataxia;
grande perturbação de sensibílidade pro-
funda; na hora actual cephaléa persistente
muito penosa; crise enteralgica, Arg;yll bi-
lateral.
L. C. R. - Hypertenso ; Albumina 1.50,
Nonlle, Pandy, Benjoin, 'Vassermann, ne-
gativos. A puncção calma a cephaléa.
Eu pergunto: Tal exame poderia confir-
mar o diagnostico clinico e muito menos
fazel-o?
Ronz ... , ictus e ligeira hemiparezia aos
37 annos, RvV. sangue+i [tos 39 annos, crise
epileptica, com L. C. R. apresentando só-
mente 1 gramma de albumina e RW. ne-
gativa ; tratamento pelo Neo que melhora
o doente sob o ponto de vista do numero
e intensidade das crisesi tres mezes depois
as crises reapparecem violentas, estado do
Mal, hemiparesia direita, duplo Babinski,
RvV. sempre negativa. R. Liquido cephalo~
rachiano. Nonne, Pandy, Wassermann, ne-
gativos, cellulas 7. Tratamento especifico
intenso e melhora consideravel.
Como estas observações, outras muitas
documentam aquelle notavel trabalho, mos~
trando quanto se deve ser relativo nas
apreciações dos resultados do Laboratorio.
Nos casos se tratava de Syphilis incol1-
testes e até mesmo, eom reacções negati-
vas e isto nos a00nselha a extrahir d'ellas
simplesmente o que aproveita ao diagnos-
tico clinico.
E' este que sempre devt3 prevalecer, é
este que earece cuidado sempre para que
evite os falsos caminhos que ao crear as
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falsas Syphilis ou fazem falsas as Syphilis I
verdadeiras.
A ESPECIALISAÇÃO
Sou d'aquelles que desejam que em toda
a bagagem scientifica do medico esteja a
Syphilis occupando logar preponderante.
Por sua generalisação e gravidade o ter-
rível flag'cllo não é propriamente uma do-
ença, porém toda uma Pathologia.
EUa entra na clinica medica, creando um
sem numero de affecções e fazendo, dire-
cta ou indirectamente, mais de 75 % das
doenças chronicas; eBa invade os orgãos
dos sentidos, sendo causa de 80 010 de suas
moles tias ; na cirurgia é o grande factor
de outros e quantas e quantas vezes o
substituto das que o escalpello arrancou;
em Neuríatria e Psychiatria eBa é a Sy-
philis (pois esta palavra diz tudo !)
Porém d'ahi a se fazer, como se faz
actualmente em toda a parte do mundo
de entendeI-a a coisa mais simples, de dia-
gnostico e tratamento simplicissimos, vae
um abysmo, e, direi mesmo, em trocadi-
lho, que é uma simplicidade de espirito.
E' preciso conheceI-a, atravez dos seus
disfarces, é preciso surprehendel-a na sua
obscuridade, é preciso ver nella, a Moless
tia, isto é, antes de tudo} a reacção do ors
ganismo, porque como diz Grasset, o Mi-
crobio provoca a doença, mas é o homem
que faz e que realiza a Slla doença.
E' preciso, doutro lado, não a ver sem-
pre, saber quando e onde existe e quando
e onde não existe, evitar os falsos cami~
nhos, cuja relação em tão lig'eiro e tão
inferiormente abordei.
Só assim estaremos no nosso dever de
medicos.
Em synthese : não se pense sempre sy-
philiticamente, como disse Austregesilo, po-
rém, muitas vezes.
Emquanto isto, si quizermos evitar as
falsas syphilis, pensemos sempre medica-
mente.
A Syphilis é uma parte! a Medicina é o
todo.
--
